EB/S Lajes do Pico


Projecto de Recomendação

O insucesso e o abandono escolar são problemas que não têm tido uma resposta cabal. Continuamos a assistir a estudos e discussões sobre as causas e as soluções para estes problemas, e continuamos, ano após ano, a assistir a taxas de abandono e insucesso escolar muita acima do desejável. Tentando de facto encontrar uma solução, procurámos olhar para aquilo que nos pareceu o cerne da questão, e propor medidas ambiciosas, sem cair em ideias megalómanas que ficam bem no papel, mas dificilmente serão levadas a bom termo.
Deste modo, ao tentarmos efectuar um estudo sobre causas e possíveis soluções deste problema, procurámos olhar para outros países e quisemos perceber o que os teria levado, a uns, a taxas altas de insucesso e abandono escolar e, a outros, a taxas baixas.

Notámos que países pobres, como o Brasil, têm, em geral, taxas de insucesso e abandono escolar mais altas. Contrariamente, países mais ricos, como a Finlândia, têm taxas mais baixas.

Colocamos, por isso, a hipótese de as dificuldades económicas serem um entrave à frequência da escola, como já acreditávamos.

Mais, quando olhamos para o caso da Finlândia, primeiro, temos a sensação de que houve algum erro no preenchimento dos dados, depois temos, até, confessêmo-lo, uma pontinha de inveja: os dados são impressionantes, são quase inexistentes os casos de insucesso e abandono, além disso o Programa para a Avaliação de Estudantes Internacionais, PISA, mostra que o ensino é, de facto, de qualidade, com os seus alunos a atingirem os primeiros lugares, mostrando que estas taxas são o reflexo de muito mais do que simples facilitismo.

Não pudemos deixar de pensar que um estudo mais alargado deste modelo de ensino poderia ser pertinente para repensarmos o modelo português e açoriano. Na verdade, considerámos que aprendendo com quem já teve, e continua a ter, bons resultados é muito mais vantajoso do que tentar, de forma autista, inventar soluções, que não terão sido testadas, com o risco de não resultarem e de daí incorrermos em mais anos de insucesso e abandono escolar e em mais gastos, impossíveis na actual conjuntura económica portuguesa.

Além disso, também notámos que quando não há motivação, não há bons resultados, seja em que área for. Alunos motivados são mais interessados, professores motivados são mais disponíveis, pais motivados são mais participativos. E, por isso, não devemos, nunca, procurar a resolução de problemas relacionados com apenas um dos intervenientes no processo ensino-aprendizagem, temos de olhar para todos e tentar motivar cada um deles. 

Tendo em conta o exposto, propomos a adopção de três medidas.

1ª – Como a situação económica é um factor importante no prosseguimento de estudos, propomos que os subsídios de apoio ao aluno carenciado sejam mantidos, mas que tenham em conta as classificações do aluno que deles beneficia e que os seus valores sejam calculados e revistos consoante o seu aproveitamento ao longo do ano 

Muitos encarregados de educação/pais procuram que os seus educandos frequentem a escola para não perderem o subsídio, mas bastas vezes não se preocupam com os seus resultados. Esta será uma forma de incrementar o seu empenho na educação dos filhos.
2ª – A escola deve olhar para todos tendo presente o lema ”todos diferentes, todos iguais”, já há muito sugerido pelo francês Célestin Freinet. e praticado na Finlândia. Todos os alunos têm capacidades e conhecimentos diferentes quando chegam a uma escola, mas todos eles são iguais na possibilidade de os desenvolver. Se são todos diferentes, a escola não os pode tratar como iguais pretendendo que todos partam do mesmo ponto e sigam pelo mesmo caminho. Se assim for, claro que muitos, à partida, terão muitas dificuldades em atingir o patamar que lhes permita a aprovação naquele ano. Assim, deve ser discutido, entre professores e alunos, um plano de trabalho e os objectivos a atingir, em determinado tempo, por cada um dos alunos. Para isto, deverão ser criadas condições para que as actividades lectivas contribuam para a implementação deste plano.
3ª – Banir as notas de final de período e de ano. De facto, o insucesso, porque desmotivador, gera insucesso. Facilitar a aprovação e a passagem de ano não é, no entanto, a solução, porque os alunos quando pressentem facilidades, aproveitam-se delas, e nós somos peritos neste tipo de pressentimentos. O melhor será que os alunos sejam acompanhados na concretização do seu plano de estudos e na procura da resolução dos problemas que vão surgindo. 

